
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA EM GEOGRAFIA 

 
 
DISCIPLINA: TEORIA E MÉTODO EM GEOGRAFIA FÍSICA 
CÓDIGO: PGE0109 
CARGA HORÁRIA: 60h 
 
 
Objetivo: 
O objetivo da disciplina é apresentar e discutir, de forma aprofundada, as bases teórica, 
conceitual e metodológica que fundamentam a pesquisa em Geografia Física, ressaltando 
técnicas e instrumental atualmente empregados. 
 
 
EMENTA: Evolução epistemológica da Geografia Física; da descrição de áreas ao estudo 
dos processos; quantificação de formas e processos; abordagem sistêmica; a paisagem 
como unidade de pesquisa; escalas de abordagens: espaço e tempo; cronologia das 
dinâmicas do meio físico; equilíbrio e sensitividade da paisagem; técnicas de campo e 
laboratório; os estudos em Geografia Física e a sociedade. 
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